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Defoide a tua'Patria!
©dela 0  nitmígo! 

Despreza oe boatefros!
¥ íg ía  os espíõee!

(D q G rem io  Montanha),

Nobilíssimas
palavras!

O  brilhante discurso pro
nunciado pelo sr, dr. Anto
nio José d A lm e ida , na ses
são realisada em S. Carlos, 
ern homenagem ao sr. dr. 
Vasconcelos e Sá, foi ve r
dadeiramente consolador 
para o espirito nacional, pa
ra a alma republicana, pe
las revoadas entusiasticas. 
e vibrantes de aspirações 
tão sagradas como justas. 
N esse brilhante discurso o 
sr. dr. Antonio José d A l 
meida mais um a vez com
provou a grandeza patrió
tica da sua estatura de tri
buno e de estadista. Pela 
sua bôca falou a voz da Pa 
tria; no seu coração de re
publicano e patriota palpi
tava  o coração da Republi
ca, As suas palavras foram  
verdadeiras lições de patrio
tismo e de republicanismo.

£ neste momento lasti
mámos a pequenez da nos
sa folha e o pouco espaço 
de que dispomos, porque 
se não fôra isso, o seu bri
lhantíssimo e patriotico dis
curso aqui seria transcrito,, 
para que todos vissem, pa
ra  que todos soubessem o 
que sente e pensa o ilustre 
estadista, que n ’esta hora  
de perigo nacional, preside 
ao govêrno da Republica,

Entretanto, não nos fur
támos. a transcrever algu
mas das suas palavras:

«Es.tá v. ex.a vendo 0 fruto da 
União Sagrada—obra de v..ex,4, 
de Afonso Costa e minha. O seu 
talento nã.o se gastou em bal.de. 
Os resultados ahi os tem v. ex.a 
patenteando se magnificamente. 
E ’ esía união de todos os portu- 
guezes que havemos de manter 
Mrtivéz de tudo, haja 0 que boa-« 
ver, dèa a quem doer para qu

patria, n.âo sucumba.
Y  au faiar concreta mente.

E11 não estou aqui como presi
denta do ministério nem como 
mejiibro do partido evoíucionista, 
embora-n-’esta qualidado pudesse 
encontrar-me r.’este lugar, visto 
que na Camara dos deputados ti
ve ocasião de afirmar, quando da 
apresentação do atual govêrno, 
que 0 meu partido, perante a ho
ra grave do perigo que a nacio 
nalidade atravessa, deixava de 
ser um partido politico, abatendo 
a sua bandeira, para ser mera
mente um partido patriotico. A 
qui sou unicamente um membro 
modesto da União Sagrada, que 
havemos — tórao — de manter a- 
trayéz de tudo. E  tanto assim 
que eu. presidente da Junta Cen
tral do Partido EvoUicionista, se 
soubesse que podia haver algmav 
evoíucionista que a hostilisasse
— mostrando lhe Vasconcelos e 
Sá, êste ezemplo alto, represen 
tante magnifico da raça 0 repu 
diaria -severamente como correli
gionário.»

Nobilíssimas - palavras  
que sã.o um severíssimo 
castigo, para muitos d a 
queles que se dizem corre
ligionários do ilustre esta
dista, e que se não pejam  
de o abocanhar não com
preendendo o seu nobilíssi
mo e patriotico gesto.

Na nossa consciência de 
republicanos não nos péza. 
esse crime. Seus adversa
rios politicos, não poucas 
vezes deixámos aqui de dis
cordar com a sua politica, 
mas todas as vezes, que o 
fizemos jámais deixámos de 
fazer justiça ás suas gran 
des qualidades de republi
cano e de portuguez ilustre 
que é o sr. d r, Antonio Jo 
sé d’Almeida,

Feita a União Sagrada, 
nós rejubilámos porque v i 
mos unidos, como amigos 
e como republicanos,, essas 
duas figuras que melhor 
encarnam as aspirações do 
povo republicano — os drs. 
Afonso Costa e Antonio  
José dA lm eida.

E se a Un ião  Sagrada  
não é ainda o que deveria 
ser, a culpa não é nossa 
que'por amor á Republica

e á Patria  soubémos abater 
as nossas bandeiras parti
darias e -os interesses do 
nosso partido.

Cum prim os um dever e 
dele não nos arrependemos 
porque acima de todas as 
nossas paixões e dos nossos 
interesses pomos a Patria  
e a Republica.
----------=£@5̂ ----- ---
Prcparanòo a consciência na

cional.— Ii]m bom conse
lho aos uelhos.

(tbad.)

«Torna-se neces 
sario despertar en
tre nós o interesse 
pelas questões de e- 
ducação popular e 
de regeneração, pois 
só elas podem tra
zer nos a fôrça, a 
coragem e a disci 
piina tão necessarias 
para êsie momento 
em qtie a nacionali
dade tem o seu lu
gar marcado entre 
as nações que lutam 
pela Civilisação.

Todos, pois, de
vem ler estas tinhas 
e fazer por divulgar 
e praticar tais con 
selhos.»

O  melhor regimen é o 
que proporcione a maior 
nutrição, favoreça a elimi
nação e ao mesmo tempo 
não sobrecarrega os ór
gãos digestivos nem obre 
como estimulante. A natu
reza proporciona-nos esse 
regimen em grande varie
dade de frutas deliciosas e 
delicadamente aromatieas, 
muitas das quais são de to
do 0 tempo, emquanto que 
o.utras se podem obter em 
vários pei iodos do ano, Es
tas ft utas são saborosas, a- 
peritivas e refrescantes, q- 
brando favoravelmente so
bre os órgãos elimina tivos 
e sendo tambem de facil e 
rápida digestão, condição 
muito importante para a 
velhice. U m  regimen fruta! 
completo durante um ou 
dois dias é um dos m elho
res meios para remediar 
os ataques de indigestão 
tão comuns nos anciãos.

J FONTANA DA SILVEIRA

Moías cruéis

Com o é geralmente i

gnorado, (pois que se tra
ia de uma coisa u t i l . . . )  
realisou-se em Londres um 
congresso internacional de 
protéção aos animaes e de 
protesto contra a vivisé- 
ção.

Havia ali, segundo o re 
lato de Tha anim-zles F r i-  
end, uma sala onde se de
monstrava praticamente, 
por meio de vestidos feitos 
adrede, que para as mulhe
res andarem bem agasalha
das, não é necessário fazer 
morticínios espantosos, co
mo os que se fazem de ani
maes de toda a espécie, 
nem é preciso matar m i
lhões de aves, como se ma
tam, em condições de. ex
trema crueldade, para que 
as sobreditas mulheres go
zem mostrando-se enfeita
dos a seu gôsto.

A alma do congresso foi 
uma mulher.

Se essa criatura, aliás 
ilustre, assim pensa, n’este 
particular dos enfeites e 
dos abafos, porque a não 
acreditam as restantes mu
lheres que patrocinam, 
com a sua incondicional 
submissão ás modas cruéis, 
essas incríveis e espantosas 
hecatombes?

Não é facil calcular a in
fluencia que a moda em ge
ral ezerce no espirito femi
nino,

« \ revolução, (escreve a 
sr.a H. Menos), determinou 
e precipitou a transforma
ção do tipo feminino antigo 
em novo tipo, imperfeito 
ainda, é certo, mas que de 
ano para ano se melho- 
a r . .  . »
Tipo que a reflexão preten
de por um lado aperfeiçoar 
e que os reacionarios das 
modas diligenciam por ou
tro perturbar 0 melhor que 
podem,, para consesvarem  
tanto quanto possivel a 
mulher sob a áção de des
prezo dos sábios e portan
to ao serviço deprimente 
dos seus nem sempre con
fessáveis interesses.

E o mais curioso é que a 
mulher semi-esclacida por- 
ponde em muitos casos 
mais para o lado d.os que a 
empurram para traz do que 
para o lado daqueles que • 
ihe facilitam o cam inho1

da emancipação e da liber
tação.

E ‘ pelo menos isso qu.e 
se depreende ou que se 
conclue da sua aquiescen- 
cia a enfeitar-se por íórma 
que mais parece uma pes
soa sem juizo ou então 
adquirindo e pondo sobre 
si uns acessorios de ves
tuário que lhe dão o áspé- 
to de uma pessoa sem co
ração.

E ’ a isso qne se dá o no
me de —  modas cruéis.

W. fiOODNESS..
-------------------------------------------------------- *

C O M IS S Ã O  E Z E C U T IV A
Sêessão ordiuaria <!c 38 

d « corresiíe

Sob a presidencia do ci
dadão Joaquim  M aria G re 
gorio e estando presentes 
os veriadores cidadãos An
tonio Cristiano Saloio, Jo 
sé i iodozio da S ilva, Joa 
quim  Tavares Castanheira 
òobrinho e José da S ilva  
Lino Vareiro, depois de 
lida e aprovada a acta da 
sessão anterior, foi dado 
conhecimento do seguinte 
expediente:

O iic io  da administração 
do concelho comunicando 
que, em conformidade do 
Decreto n.° 621, publicado 
no «Diario do Govêrno», 
n.° 126, i . a série de 23 de 
junho, tornou efétivas as 
nomeações do amanuense 
e do oficial da mesma ad
ministração, respétivamen- 
te Cândido José Rodrigues 
d’Anunciação e Domingos 
M oreira; idem da Aliaoça 
Internacional da Estrela Ver
melha pedindo um subsi
dio; idem da administração 
do concelho da Moita pe
dindo um ezemplár do con
trato da luz elétrica; idem 
da inspéção do Círculo Es
colar de Ou.riqu.e pedindo, 
para instrução do respéti
vo processo de aposenta
ção, uma certidão da eféti- 
vidade do serviço prestado 
pelo professor Joaquim Di
as Janeira, na escola para
o sexo masculino da, fre-- 
guezia de Canha deste con
celho, no período decorri
do entre i  de janeiro e 8 de 
março de 19.14; idem, pe~ 
dindo, para o mesmo fim,, a  
documento comprovativ,&
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de que o professor já refe
rido contribuiu com a cota 
legal para a Caixa de A po 
sentação desde i de janeiro 
a 8 de março de 1914; idem  
do dirétor da Alfandega de 
Lisbôa pedindno pagamen
to da quantia de 3:3o7$o8, 
im portancia dos direitos 
devidos pelo material para 
a iluminação elétfjga d esta 
vila; circular do Govêrno  
C iv il de Lisbôa solicitando 
a gratuitidade das licenças 
de bicicletas para os m an
cebos da Instrução Militar 
Preparatória ; atestado da 
Junta de Paróquia d’esta 
vila certificando a indigên
cia de João  Luis.

Sobreêsteexpediente fo
ram  tomadas as seguintes 
deliberações:

O fic iar ao sr. Coronel A. 
Parre ira  agradecendo a in- 
terferencia que teve nos 
trabalhos para a constru
ção d’um edificio hospita
lar nesta vila; concorrer 
com trez escudos para a 
Aliança Internacional da Es
trela Vermelha; remeter 
um ezemplár do contrato 
da luz elétrica á adminis
tração do concelho da M oi
ta; enviar os documentos 
pedidos pela Inspéção do 
C írcu lo  Escolar de Ouri- 
que; comunicar ao conces
sionário da luz elétrica n’es- 
ta vila a matéria do oficio 
da Alfandega de Lisbôa; a- 
nuir ao assunto da circular 
do G ovêrno  Civil de Lisbôa; 
tom ar na devida conside
ração o oficio da adminis
tração do concelho; proce
der a investigações ácêrca 
do estado de indigência de 
Jo ão  Luiz; aceitar a propos
ta de José d ’01iveira C a 
nelas para fornecimento de 
íava para o gado do servi
ço da limpeza pública; pôr 
a concurso a adjudicação 
da construção do cano na 
rua João  de Deus d’estâ 
vila e o fornecimento de pe
dra basalto e yidraço para 
calcetamento da referida 
rua.

Comentários &  Moticias

Congresso nacional de 
wiitiiialidíade.
A Federação Racional das. As 

sociações de Socorros Mutuos de
liberou convocar extraordinaria
mente 0 Congresso Nacional de 
Mutualidade para uma reunião 
especial etn Lisbôa, nos dias 5;,
6 e I  de outubro,, coincidindo 
com as festas do aniversario d;a 
implantação da Republica.

A ordem dos trabalhos é a se
guinte:.

1.a—Organisação da previden 
cia social no Ministério do Tra
balho.

2.°—Projéto de lei reformando 
0 ezercicio de farmacia.

S."— Projéto de lei reforman
do a lei das associações de socor
ros mutuos.

Uma sessão será destinada a 
comemorar cs mutualistas faleci
dos e a homenagear com 0 des- 
oerrátneato dos seus retratos na

sala de honra da Federação Na
cional, os falecidos apóstolos da 
mutualidade, Vieira da Silva, 
Bacelar e Silva, deputado Santos 
Pousada, Antunes Rebelo, etc.

Os convites e o programa dos 
trabalhos vào ser brevemente dis- 
trii i n:os t:iii todo o pai/, a todas 
a.s a g rem iações de previdencia 
social.

As companhias dos caminhos 
de ferro concedem 50 por cento 
de redução nos bilhetes de trans
porte a todos os congressistas.
In<?nito  «61 c o m u t a ç ã o  

d c  pesia .
A tim de darem informações 

precisas sobre o assunto, vào ser 
enviados aos procuradores da Re
publica os processos referentes 
aos presos que requereram indul 
to ou comutação d*> p na a con
ceder pelo prócimo aniversario da 
implantação da Republica.

Parece-nos que estande autênti
cos traidores á Patria e assassi
nos gozando a mais ampla liber 
dade e alguns ate p emiàdos com 
o seu sôldo por inteiro como ha 
dias foi deliberado a favor do ex- 
ministro da ditadura pimentista 
Xavier de Brito, que ordenara 
qne afundassem todos os navios 
de guerra portuguezes, que nâo 
deve haver necessidade de per
der tempo com ezame de proces 
sos e pôr em liberdade todos es 
ses desgraçados que, levados por 
agitadores de profissão á prática 
de crimes, se encontram presos 
vai para quatro anos cumo João 
Tormenta, o «Bailâo», contra 
quem não póde haver a prova 
clara de que fosse ele o assassi 
no do infeliz Costa Cabedo.

Para castigo achámos demasia
do o já sofrido pelos presos por 
crimes sociais, atendendo a que 
todo u íi el patife tem merecido o 
escandaloso perdão de todos o.s 
seus atentados á Patria, á Repu 
biica e á vida dos cidadãos.
F e i r a  f r a n c a

As ex.mas sr.as D. Beatriz Ro
cha Aguiam, D. Cristina da Cu 
nha Leite Cruz, D. Sarah Maria 
Loiça Gonçalves, D. Maria Au 
gusta Ramalhete Gom.es, D. A 
delaide Freire Caria, D. Adelai 
de Almeida da Cunha e D. Etel 
vina Cid Navarro de Paiva, cons 
tituidas em comissão da Junta 
Patriótica de Aldegalega. acabam 
d,e distribuir uma circular pedin 
do donativos para levar a efeito 
uma grande kermesse que tencio
nam iniciar no. prócimo domingo,, 
na Praça da Republica, festa a 
que se dará o nome de feira fran
ca e que, segundo informações, 
será abrilhantada pelas duas íi 
larmónicas d’esta vila. 0 nume
ro de prendas que a comissão das 
distintas senhoras já possue é im
portante,. e muitas de graa.de va, 
ior.
B e r n a r d i n o  C â n d id o

Faleceu na madrugada de ter 
ça feira passada em sua casa. êste 
honrado negociante, que ha mui 
to se achava doente.

A’ familia do extinto enviámos, 
a expressão, do nosso sentir.
B e a t r i z ,  a u ta r a fo u a

Afirmam nos quê de novo. s.e 
pensa no casamento, da. Beatriz, 
marafona já muito conhecida e 
que, parece, assentou, residencia 
no norte do paiz. O nosso presa
do colega «O Mundo», d’ontem, 
chama, para o «casamento»,, a 
atenção do govêrno.

E  nós chamámos a atenção 
dos bons republicano,s lembram 
do lhes que , é preciso fazer-se 
uma «limpeza» a valer, mas com 
acêrto e escrúpulo.. Em todos os 
pontos do paiz estão conhecidos 
os individuos que têem arreiga

das a si as idéias monarquicas e 
que sempre que podem conspi
ram contra a Republica. Pois que 
a esses e só a esses se peçam 
contas no dia do «casamento» da 
Beatriz, a grande, marafona.
j le i l io r a n ie u lo s  ioea is

Segundo deliberação municipal 
etn sessão de quarta feira passa
da, vão ser postas a concurso as 
obras a fazer na rua João de 
Deus e que constam de eanalisa 
ção, calcetamento com passeios 
laterais e arborização.

E ’ mais uma obra importante 
da atual veriação que certamen
te nâo deixará de merecer os re
paros dos detratores.
•>A In q u is iç ã o  ens Sfor<ta»

gal».
Está em distribuição o 20.° to

mo d’este historico romance de
vido á penna brilhante de Cesar 
da Silva e de que é editora a B> 
biioteoa do Povo, rua de S. Ben
to, 279—Lisbôa.
Cirupo D r a m a t i c o  A h le -  

g a i e n s e .
Para ser tratado um assunto 

importante relativo, ao Grupo 
Dramatico Aldegalense, o sen 
presidente convidou todos os as
sociados a, reunirem ámanhã em 
assembléia geral na séde do Gru 
po, rua Manuel José Nepomuce 
no.
B a n d a  D c m io e r a í ic a

Tudo se está preparando, para 
que em breve se realise no tea 
tro. Recreio Popular, por uma 
distinta companhia de Lisbôa, 
uma récita em beneficio do cofre 
da Banda Democratica de Alde
galega.
C o u i r i l n i ç á o  i n d u s t r i a l

A J.mta dos Repartidores da 
Contribuição Industrial n’e&te 
concelho afixou editais avisando 
de que a matriz do corrente ano 
se acha patente na Repartição de 
Finanças até 10 do corrente a 
fim de ser ezaminada pelos iní-e 
ressados, que poderão reclamar 
pelos fundamentos que os mes
mos editais mencionam.
S®esisitssíeffi<0

Os abusos nascem e multipli
cam-se no meio da desordem, co
mo os insétos no meio da cor 
rupeçào.
C o rr id a  dc vacas

Com regular concorrência rea 
lisou-se domingo passado na pra 
ça d’esta vila,, a anuncisida cor 
rida de vacas em beneficio da 
Sociedade Filarmónica 1.° de 
Dezembro de Aldegalega.
C o r o  nic? BSítnsos «la C o s ia

Encontra se de cama devido a 
uma operação a que se sujeitou, 
êste brioso oficial do nosso ezér 
cito. e ilustre deputado por êste 
circulo.. A sua ex..:l apetecemos o 
mais rápido e completo, restabe
lecimento..
«Bnafa P a t r ió t ic a  dc Ai-, 

degaSega.
A «quête» q,ue domingo pa.ssa- 

do s.e fez na praça de touros no 
intervalo da corrida, rendeu 
6;j66.
Sís evo lneiottisntio  lo ca i e 

a U n ião  Sag ra  «ta
N'um d.os. últimos números do 

órg|o evoíucionista. local lia-se 
que nào sendo o. dia. 14.de maio. 
dia de festa nacional, a Camara 
iluminou a fachada do edificio. 
municipal em glória ao seu p,ar- 
tidari.'Euo e do Centro D emocra 
tico saiu » musica, assoprando a 
«Pottugueza»., considerando tam
bem o órgão evoíucionista sub
versivos os griíos do povo n’es. 
se dia dç «abaixo os ditadores!!;

Vejo ro ja r p io  chão, na immunda lama, 
as lagrim as de dôr que hei já  vertido, 
levadas pelo vento enfurecido, 
que leva á sua frente a minha fam af

Vejo perto de m im o fogo, a chamma 
que ousa queimar assim o meu sentido? 
e eu cáto exangue, /  'rido, muito f 'r id a % 
pois o calor da vida muito inflama{

Quero fu g ir  ás penas que me matam„ 
aos infames orgulhos que retratam 
meu rosto pelas máguas enrugado!'

Adeus, ó mundo vil que me mataste!
Chora pelo meu corpo que lançaste- 

á erma solidão, ao descampado! , . ,

Mantas Massano.

E. n’esta ordem de idéias; . .  o1 
aritculista jnlga impossivel a 
União Sagrada, em Aldegalega 
visto para o seu partido tudo is
to constituir uma ofensa,. ., gra
víssima!

Ninguém vê o argueiro. ,.
O evolucionismo local julga se 

ofendido pelo democratismo por 
êste festejar um dia que o liber
tou das espadas da guarda pm- 
nioipal, das pistolas dos inimi
gos, dos enxovalhos nas ruas, no 
desrespeito pelos seus melhores 
homens, dos abusos das autori
dades monarquicas, d’uma mo’ 
narquia de cacete, etc.

Pois os democráticos fizeram 
essa revolução de que sahiram 
triunfantes, e logo esqueceram 
os. seus inimigos, da véspera e 
perdoaram aos ,seus algozes todo 
o mal que lhes haviam feito tu
do para bem da Patria e da. Re
publica que sempre teem defen 
ilido e continuarão, a defender. 
A União Sagrada, se ha quem a 
nào queira, é o evolucionismo 
local.

«sfaari c r im in a l
O sorteio para o júri criminal 

que ha. de funcionar durante o 
corrente semestre n’est.a comar
ca, deu o resultado seguinte:

José Antonio de Fatia, Augus 
to Ramos Cardeira. José Rodri
gues Pinto, José de Sousa Ferra 
Junior. Antonio Marques Peixi
nho, Sebastião Leal da Gama. 
Luiz Antonio Fernandes, Aleixo, 
Antonio Pedro d.a Silva, Dr. Lu
ciano Tavares Móra, Frederico 
Gonçalves, João da Costa, Ratão, 
Reinaldo Rei, João Martins Mor
tal, José Pereira de Moura, An
tonio Morais, da. Costa Já.come, 
José da Silva LinoAfareiro, An
tonio Luiz Dantas, Francisco 
Freire Caria Junior, José Au
gusto Saloio, Cristiano Rodrigues 
de Mendonça, Emidio Pires, .Ma
nuel Domingos Taneco, Dosiin 
gos Simões dos Santos,t Antonio 
Guedes Pinto de Figueiredo. Qni- 
rino da Trindade Mestre, João 
Soares, Antonio Cristiano Saloio., 
Jacinto. Augusto Tfevarea Rama
lho,. Francisco. Rafael Rodrigues, 
José Teodo$io. da. Sil,va;, João 
Silvestre Martins, José Antonio 
Paulada, Augusto Guerreiro da 
Fonseca, João j&e&to Maria, Ma
nuel Tavares Paulada e Pr. Ma
nuel Paulino Gomes,

Tenente Crispim
Es.teve quinta feira passada 

n’esta vila e deu-nos o. prazer da 
sua companhia por alguma?, ho.- 
ra,s, o nosso gerido amigo, sr.

Crispim Alfredo Alves, ilustre 
delegado maritimo na s.écçã,o do 
Barreiro.

O nosso amigo veio proposita
damente a Aldegalega trazer as 
cinco pensões de seis escudos ca-, 
da Uina aos cinco pescadores in-. 
válidos d’esta vila que ele mesmo, 
entregou a.os. velhinhos na Asso- 
çiaçâ.o Pescatoria, Aldegalense.

Todos os mezes teremos a vi
sita de tão bom quão prestável 
amigo, pois que espontaneamen
te se ofereceu para ele proprio 
distribuir n’esta vila as pensões

1 aos iuutiiisados trabalhadores, do, 
mar.
©§ le s is . í ía s

Faz ôje 1 4 9 ‘ anos que as. aves 
agourentas (os jesuitas). foram ex
pulsos em toda a, extensão do, 
territono espanhol, nas índias, 
ilhas Filipinas e nas, duas Áme-. 
ricas, pelo conde de A,i;anda.

Como lhes não. queimassem 
bem as azas, eis que já fazem os, 
seus vôos sem receio até d.a, niç-. 
tralha dos canhões.
L i v r e  P e n s a m e n t o

Completa ôje o 3 1 .° ano da 
fundação em Lisbôa da prestante 
Associação d.o Livre Pensamen
to.
Congresso Republicano

«0 Domingo» será representa
do no Congresso extraordinario 
do Partido Republicano Portu
guez, que nos dias 1 4 , 1 5  e 1 6 ' 
do corrente terá lugar em Li»" 
bôa, pelo s.eu dirétor e proprie
tário, sr. José Augusto Saloi.o.
Kota semanal

Uma senhora muito faladora 
manda chamar o seu médico:

-—Doutor, ezamine a tpinha 
lingua e vej.a o que preciso,

— «Descanço», minha senhora, 
muito «descanço»,. respondeu o. 
médico,
@s c a r o ç o s  d e  p ècego .

Descobri,u-so que os caroços 
d.e pêcego sâo um combustível 
superior ao melhor carvão: Ar
dem muito, bem, e, proporcional
mente ao sen. pêso, desenvolvem 
mais calor.

Que aproveite quem puder e 
quizer. A ocasião nào é par» 
desperdícios.
laJVCnçSo eSlH oS»

Entre as últimas patentes da 
invenção, figura a de um apare
lho que, adaptado ás máquinas 
de costura, abana e submete s- 
uma maçagem higiénica a 

ijue estiver, tra.bal&aswk
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O DOMINGO
l o s p c ç ã o  d c  r e c r u t a s

A inspéção e sorteio para a 
armada dos mancebos pertencen* 
(es ás trez freguezias d’este con 
celho, têem lugar nos dias 13, 14 
e lõ do corrente no ediiieio da 
Camara, sendo de Aldegalega, 
£)3j de Sarilhos Grandes, 20;
<je Canha, 12,

A  L uza  I N Y E S T I G A D O R A

ÂNUNCIQS

C E R A  E  M E L
T U D O  P U R O  

Qompra qualquer porção,
Atntanòq Marques 

A LD EG A LEG A

V Í E Í T O E V S E

Um a bôa armação para 
estabelecimento de mer
cearia e fanqueiro. Trata-se 
na rua Teofilo Braga, 5i 
— Aldegalega.

Itw a  d o  A r c o  d«  í ir a ç a ,  
S4», $,° U .-L 1 S U O A .

Telefone 3937 (central)

Agçnçia de investigações 
secretas, montada no gé 
nero das de Paris e Lon
dres, sobre gerencia de 
habeis Detectives.

Esta agencia que se en
contra legalmente consti
tuída, tem pessoal habil em 
Lisbôa, e agentes em todas 
as terras do paiz.

Todos os assuntos são tra
tados çom a máçixna se
riedade e sigilo.

Investigações e informar- 
çoe-s sobre individuos _de 
ambos os sexos.

G R E G O R IO  G IL

Com fábrica de distilação na 
travessa do Lagar da Cera (na 
pontinha; oferece á sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
prova (30e) para melhoramento 
do vinhos, assim como aguar 
dente anizada muito melhor que 
a chamada de Evop. Os preços 
sào sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superiaser-

À » T § p B A Í K f f i

Agente das aprefeiçoadas 
e silenciosas Maquinas Sin
ger,

1 5 ,  R .  U .  IS om b ard a , 1 5  
Ai-.S>32<L;AMí€iA

um smPAMA Àçáo umiomi
O  D 3 G M A  D A  O P I N I Ã O  P Ú B L I C A

P R E Ç O S

A n  E í U Ç Õ E S  da

para aparecer até aos, 
fias de maio:

A T L A N T ID A
i n e n s a r i o  a r i i s l i c o  

I J íe r a r io  e  s o c ia l  
» a ra

PORTUGAL E B R A Z IL
A L B A  P L E N A

poema p o r

No intuito de alargar e de realizar melhor o seu pro
grama de aprocimaçãov intelectual e literária entre o 
Brazil e Portugal, foi sem pre idéia dos fundadores da 
Atlantida a publicação de obras origma^s e inéditas 
dos principais escritores dos dois paizes fraternos. Não 
lhe foi possivel, porêm, efétivar logo essa Legi
tima e, cremos bem* util e necessaria aspiração. Mas 
neste momento», em que o êzito da Atlantida. lhe dá a 
çon&oladora certeza de que foi comprehendido e apoia
do q. seu esforço, e em que ha,, portanto, o e>tímulo 
que permite abalançarmos a novas iniciativa,?, todas 
concorrendo pa.ra ci.menta.r e valorizar a. ação 4a revis
ta, podemos anunciar aos aoss©s leitores e amigos a 
prócima inauguração das edições da Atlantida com o 
livro do grande poeta Augusto G il —  A LB A , P LEN A .

A L B A  P L E N A  é a história de M;ariavMãe de Aesus-— 
atravéz de maravilhosos poemas,, em qu;e o lirismo ge
nial do autor d.o L U A R  de JA N E IR O  atinge uma. per
feição inexcedivel, pela pureza da canção, pela simpli
cidade da fórma e pela beleza limpidissima que em to
do o voiume resplandece e palpita.

Colum bano, o Mestre, honra, o livro com ura retra
to d a  poeta, que é d um inestimável valor 4 ’arte.

Raul Lino ilu-tra, a obra çom d.e^tihos de valor in
génuo, e que são outros tantos admiraveis comentários 
aos versos de Augusto G il.

A L B A  P L E N A  será. posto á venda até aos fins de maio.
A seguir, a Atlantida. prepara a publicação de v i rias 

outras obras, entre as quais livros de O lavo  Bilac, Coe
lho Neto, João  do Rio, Helio Lo b o , Afranio Peixoto, 
Hermes Fontes, Severianó de Rezende, Teixeira de 
Queiroz, Jaym e Cort-ezão, Julio Brandão, João de B a r 
ros, ec., dum a Antologia dos modernos Poetas B ra s i
leiros e Portugueses, que deverá aparecer a público em 
outubro prócimo.

Um volume de 120 páginas, edição, de luxp im
presso a, duas côres, papel especial... £60,

P e d i d o s  á A d m i n i s t r a ç ã o  da

“ATLANTIDA
LARGO  DO. CO^DE BARAO. 49- Lisbôa

J)

©.* possas .asainaû cs.. íeciu vm ãcscoç.iq «fc lo.0!,
os livros editados peia • • A T JLARJSIYBA...

A e rtific íiilic y çiç  e a àeshonestsdade da o p inião  p u b lica . Os irafican  
tçs da letra reu on úsi. c ria d o re s  Ua torça tiç ú c rç  da op:n.fk>. A força do jo r 
nal m o e p e n d e n ttc e o envenenam ento su tn il çaysad o  peias suas ip.fotmaçóes 
Ma ifestaçóes espontâneas p re p a ra d a s na so m b ra : o ç ze m p lo  do caso F e r re r  
A  c ru e ld a d e  p ato ló g ica das m ass;^ jo p u ia re s .  A  form ação d ;l opinião na 
época do '1 e rro r .  O p o d e n o  a a op ;p  ão } ú b lita  é o p o c ç ría  da ig n o ra n c ia .- 
A  co m p ete n cia  p ro fiss io n a l causa oe ínap tio ão para a c r ít ic  dos factos po- 
t.licp s. ÍS e^essiaáae ae d S.á p atria  um  p o d ê r que seja inde.petjdente da o 
pin ião.

Chamtt
Vende-se uma, muito e-

legante, em pouco uso e 
em bom estado. N esta  re- 
dação se diz,

íim  livra util ao commia 

M A N U A L
PE

COBRESPOKDEMCIA COMERCIAL
em

Portuguez e inglez por 

Augusto de Castro..

m »

POSTRES IlUSTRAPOS
j o à o  s a u s f K k  m a k t i n s

Participa  aos seus estimáveis fregueses que recebeu 
UUi. grande sor ha o de postaes das intimas novidades 
desde fo  réis até. Soo réis, assim como tambem tem um 
grande sortido de quadros para sala e molduras para  
retratos,, espelkos, n a jo s  para caixilhos,t grande varie
dade de outros artigos,perfum arias, retroseiro, fanquei
ro, romances de diversos autores, almanaques, calendá
rios, blocos, artigos para brindes, etc.

1 4 3 -  R U A  A L M I R A N T E  R E I S
(E s q u in a  da R u a do P o ç o )

A L D E G A L E G A

1 4 5
755

En tre  os diversos livros  
da mesma índol e que ha 
publicados, nenhum com a  
sste está ao alcance de to
das as inteligencias, n.e-

0  negociante, o guar- 
da-livros, o mais simples 
empregado no comercio 
nele encontrarão um guia 
e explicador seguro que 
lhes garante adquirir den
tro de pouco tempo um 
conhecimento muito api;e- 
ciavel da lingua inglesa.

1 volume brochado $40..

òo $ot’G:
H . B. T o rres — E D IT O R  

R. de S. Bento, 279, Lisbôa.

T R E S P A S S A - S E

O u  subarrenda-se por o 
seu dono não poder estar á 
testa, um estabelecimento 
bem localisado, nesta vila.

; Trata-se com José. Soa
res,.

JOSE AUGUSTO SALOIO B f
B I

bSS!>«9« «
IÇ sta casa, e n c a rre g a -s e  

de todos, os 
tra b a lh o s, t ip o g rá fic o s  pelos 

p re ço s m a is .re d u z id o s  de 
L is b ô a , e n co n tra n d o -se  p a ra  

isso. m ontad a corn. 
m aqtiinistriQ , e rn a te ria js  

n o v o s, de p r im e ir a  o rd trp , 
papa tra b a lh o s,,

TfrkSAifO.s.;, A  W i s ,

de lu x o  e fa n ta z ia .

© ra n d e  v a r ie d a d e  de 
tip o s papa 

ca rtõ e s, de v is it a , fá t u ra s , 
e n v e lo p e s, 

in e x n o ra n d u n s, o b ra s  d e liv r o s , 
e jo r n a is ,  re la to rio s  

e e sta tu to s, e tc ., e tc.

E  f i l  TO p E IE V Q ;

Encarrega-se de encadernações etn:
os géneros

OEGALEGA



4 O DOMINGO

E SI É S i
M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDKNÁÇÃO DE
«ío í íg  «la So ledad e  S2oE’aís

U m  vo lu m e  com  p e rto  de 3oo 
p áginas

3© cesséavos

Livro de grande utilidade caseira

S U M A R IO : L ic o r  d e p u ra tiv o  ou 
p u rg a n te , c listé re s e seu p réstim o - 
v o m itó rio  e seu e m p rê g o , chás e co- 
s im e n to s, e lix ir  estom acal e seu em 
p rê g o , Ieite  e lam bec.ores p e ito rs e s. 
ó leo s e cald o s, dieta ra so a ve l, im agi 
nação c u ra tiv a , br.nho de fogo sudo 
rif ic o , b a n h o s fríg id o s , lavagens, fri 
cçõ es e co m p re síB s e stim u lan tes, si- 
n a p is rro  e o u tro s  tó p ico s u istra tiv o s  
re fle x õ e s  ácê rca  d o s v e im e s  e cura 
aas sezó e s. re m e d io  p a ia  os o lh o s, 
o u v id o s , fauces e a e m e s, co n tra  a 
e p ile j sía. d ô re s de cabeça-, ic te ríc ia , 
d is rré ia , astm a. saluços, in có m o d o : 
na b e xig a , gangrena, envenenam ento, 
fr ie ira s, sarn a , e sca lu ad u ras. foga- 
g ens, u n h e iro , pai a ric io , an traz, fe
b re  in te rm ite n te . feb re  re m ite n te . 
o u tra s fe b te s; feb re am arela, có lera  
m o rb u s e tifo c c n se q u e n te . febre 
len ta da tisica , m oléstias na cabeça, 
nos o lh o s , n o s o u v id o s , fossas nasaes. 
b ô c a , d e n te s, m oléstias no p esco ço  
in te in a s  e e x te rn à s. an gina, esq ui 
n e n c ia . e sc ró fu la s, in tu m e sce n cia  das 
p a ró tid a s , m oléstias no p e ito , cora 
çáo, p u lm ã o , fig a d o , e stô rm g o . v e n 
tre . rem ecuo co n tra  a so litá ria, c ó li
ca, ió p ic o  de açáo d iu ré tic a , moles 
tias nas vias s u p e rio re s  e suas d e p e n 
d a s, via  p o s te rio r, via a n te rio r, m tu ; 
m escencia te stic u la r, h e rn ia . m oles 
tias v e n é re a s, g o n o rré ia , b le n o rré ia . 
b le n o rra g ia , c u b õ e s , m oléstias nas 
e xtre m id a d e s das p ern as e b raço s, 
frá tú ra s, to rc e d u ra s , re u m atism o , g ô 
ta. c iá tic a , va rize s, calo s, pés su jo s, 
c ra v o s, m o rfe ia, bexig as, tinh a, e r i
sipela. ferid as, tu m o re s, ú lc e ra s ,'fe 
rid a s  re c e n te s, fe rid a s esta cio n a rias, 
c a n c ro s , an e u rism a , tétano, k isfo . 
c ach exia  e ra ch itis, nevralgias, in s ó 
n ia , s o n o lê n c ia , lo u cu ra e d e lír io , 
ap o p le xia , b id ro fo b ía  e b iófobía.

L IS B O A

Henrique Bregante Torres
EDITOR

R. de S. Bento, 279

8  U ¥ f i £  P £ K S Ã M £ N I 8

JL L  DE VI TOMA P E I l E l i i  
JULGAR DEUS

1 rabalho be alia iranscenòencia íilosòíica

A ve rd ad e . íí rsfzão e r f ie n f ía  esm agando os p re 
co n ce ito s  líilílle o s  c os «logHSsRS abswpílos 

das re lig iõ es  e5« c  Sêeua atado o
n iund o  e e n ira vad u  o p ro g resso

A  lus iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da m ulher e da criança da tuteia nefasta dos je su í
tas e aas congregações religiosas.

T I T U L O S  D O S  C A P Í T U L O S
Divagando— O nde principia e onde acaba D e u s= A  
preocupação da humanidade— A Biblia, a Historia da 
F iio sc fia= A  terra segundo os sab io s= O s crimes e o 
Dt-us B íb lico— O  diluvio dos heb reus= A  Biblia é o 
iivro mais immoral que ba— Julgam ento do Deus da 
G u erra— Eurech!-Jenchc= 0  egito historico até ao 
exodo do povo de M oy.-és=Filosofando= Filosofando 
e continuando— Dcuzes e re lig iões= Autos de fé. tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão— A separação da igreja do Estado
O liv ro  é ded icad o  ao em inente hom em  d 'E sta d o  o ilu stre  cidadão 

D R . A F O N S O  C O S I  A .  e é uma hom enagem  ao g ra n -e  propag andista re 
p u b lic a n o  D R , M A G A L H A E ?  L IM A .  G rã o -M e stre  da M açonaria P o rtu g u e 
za, á M açonaria m undial e aos liv re s  p ensad o res.

--------- 20 CENT, .. -
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!! 

E N C A D E R N A D O , 3 0 0  R É I S ! !

4’ resda  eiaa iodas as Livrarias

Pedidos de a---/., u ..: . revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pere ira— Jogo  ds Bo ia— O B JD O S .

LA CONQUISTA DEL ORO
cor e l  m a r q u e s  d f . t u d e s c o

Obra premiada com 2:5 o o F R A N C O S

Esta notabilissima obra, contiene el procedirniento 
científico de obtener facilmente recursos, form ar rápida- 
mente un capitai y conseguir buenas rentas. Es útil é 
indispensable al pobre y  al rico.

Para el pobre, porque sin eífuerzo y  facilmente 
puede constituir un capital; para el rico, porque le en- 
sc72a y  pn' poiciona medios de aumentar el suyo.

Con esta interesantisima obra, conseguireis vi vir 
bien, sin inquieiudes, una vida tranquila y  civilizada

Y RE C l O  5 P E S E T A S  E JE M P L A R  
Cualquiera duda de interpi eiación será resueita por los 
Heredcrt s dei Marques ae Tuaesco Chalet Bela Vista— 
Liíbòa Dáfundo.

Los pedidos al editor Venlura Abrantes— Libreria 
8o, Rua do A lecrim , 82— Lisbôa.

0  F R A N C E Z  S E I  M E S T O  P A I A  T O D O S
Novissimo guia de conversação franceza

—# com *—

a p ro su iu c la  figssrada ess? soass úa f i a p i»  
portugueza

POR

i .  Gonçalves Pereira
Vocabulários,

Cartas comerciaes e de amisade 
D iálogos e frades úteis

- O O O Q O -

A' venda em casa do sr. JOÃO 
MARTINS

ALDEGALEGA

BORRAS E SARROS
G regorio  G il, com fá

brica de distilação, previne 
os ex."05 lavradores e mais 
pessoa interessadas qúe 
com pra qualquer quanti
dade de S a rro s , B orra s  
espremidas e secas, e em 
especial B o rra s  em líquidç 
por preços muito elevados. 
Péde para não ligarem ne
gocio com outras pessoas 
sem antes consultarem os 
seus preços.

QUEREIS SER
G U A K D A  L IV R O S ?

C o m p ra e  o m e lh o r m étodo para 
o ap re n d e r

íii i ia  òo praticante íiW tiío r io
roR

J OA QU I M J O S E  DE S E Q U E I R A
A caba de sa h ir o 2. M IL H E IR O

i v o l. b r .,  S5o  ( 5oo)
E n e ..  $70 (700 

A ’ ve n d a  nas liv ra ria s  e no e d ito r 

L I V R A R I A
V £ N T IJ R A A B R ANTES

80, Rua do. A le c r im , 82

LISSES0A

A  m e d icin a ve g etal, será a p r im it iv a . m. s é a m : n a tu ra i, a 
pta. a m ais barata e a m enos p e rig o sa . C o rn  v á ria s n o m e n c la tu ra s, fonviuiás 
ç p rieb o sa s, ró tu lo s  b o n ito s e re cla m e s -extravagantes. o.~ m é d ico s receitam  
e as p h a rm a cia s ve n d e m  se m p re  « p o r aito p re ç o » , extr, ctos a o z e .u o s  de 
p la n ta s táo v u lg a re s, que em q u a iq n e r q u in ta i se en o n tra m  sem custo K 
um a in d u stria  leg al, sc ie n tific a . n e cessa ria. mas que só póde existir peia ex | 
p lo ra ç á o  dos e n fe rm o s,.n e m  sem pre ric o s. 0  D IC C IO N A R IO J ) L  .V iK p lC l- 
N A  V E G E T A I  , ao alcance de todo s, p o r  Ç a rio s  M a rq u e s, é p o rta n to , u til 
em todas as c a -a s.— O i,°  vo iu m e . de 176 p áginas, in d ic a  «os signaes que 
c ara çten sa m  as p rin c ip a e s  e n fe rm id a d e s e a sua cu ra  peia th e rap eu tica  ve 
getal», raizes, folhas, flòres e fru cto s, etc. —  O 2.0 voi. tam bem  de 176 pág. 
trata da «d e scrip ção  botam ea e em p reg o  m e d icin al»  das p rin c ip a e s piantas 
p o rtu g u eza s e b ra z ile ira s.

Cada vo iu m e  custa apenas 200 rs. .p e lo  co rre io  220 rs .. e encontram  se 
já á ve n d a nas p rin c ip a is  liv ra ria s  do rem o. ilhas. A frica  e B ra zil. Os ped id os 
devem  ser d irig id o s ao e d it o r .F R A N C IS C O  S I L V A — L iv ra r ia  do P o vo . R 
J s  S. B ento, 2 t 6 - B = I  tsbòa.

m  C A 1 P A K B A  D E  A Ç AO
O  L E V A N T A M E N T O  n a c i o n a l

I V

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

Um a cruel ilusão. 0  rei reduzido a simples pre
goeiro f úblico e a máquina dassinar. A falsa nobreza 
do rei cc nstitucional. A  irresponsabilidade reai origem 
de degradação. Os famosos á ig U í da «monarquia no
va». A «ne naiquia n< Ya», menus m< narquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é 
preferivel ao regimen republicano. O  argumento do 
figurino inglez. poder absoluto e poder arbitrário, O  
falso equilibrio social resultante do casamento do po
der real com o poder do povo. O  poder real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae ousadamente». O  ezemplo que nos 
vem de França. 

A ’ venda na rua Poiaes de S. Bento» 133 e x35 —  
Lisbôa. Preço, 5 centavos.

i volume cartonado e franco de porte , , .  . $3o
Brazil e mais paizes ^estrangeiros,.............$40
A ’ C o b ran ça ..................... ..............................  $40

Teuos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, em 
vale do correio, ordens postaes ou sêlos de <>02,õ devem ser diri-

M . Ê § S Ç á l ¥ £ S  f I S E I M ,

W W W .i

\ D
IUJ-4 DA E R A , BO — í.°  (.los S»a«íisías) 

L IS B O A
Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa* 

ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre M artins, rua A lm irante Candida 
dos Reis, iq 3.

U L T I M A S  P U B L I C A Ç Õ E S ;

l i l C E M l l j -  CADA T t l M Q — 1 0  CE NTAVOS
Assinatura permanente

A V IT IM A  D E  U M  F R A D E  romance historico — A 
S A N 1A IN Q U IS IÇ Ã O  emocionante romance — 0  
A M O R  D O S  A M O R E S  novéla de costume — OS 
S E G R E D O S  D A  H O N R A  roma nce de grande sensa
ção O  L IV R O  D A  M U L H E R  a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

E M  P R E P A R A Ç Ã O ;

A IN Q U IS IÇ Ã O  EM  P O R T U G A L  grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo —  A mulher em sua 
casa, O  M A N U A L  D A  C O S 1N H E1RA , 2 0  c e n t a v o s  

cada tomo 

A ’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique BregasU® 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA

http://WWW.i

